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NOSSO SANTÍSSIMO PADRE 
LEÃO XIII, PAPA 

PELA DIVINA PROVIDENCIA 
(Cunclibíhi)

fJÍAES são, na verdade, 
as regras prescriptas 

pela Egreja Cathulica rda- 
tivamente á constituição e 
governo dos Estados. Estes 
princípios e estes decretos, 
se se quizer ajuizar dellrs 
CA>m reclidão, não reprovam 
em si nenhuma das fôrmas 
de governo, desde que es
sas fôrmas nada contenham 
que repugne ã doutrina ca- 
lholica, e quando, sendo em
pregadas com sabedoria e 
justiça possam garantir to

seria antes licença que liberdade, eS. Agostinho chama-lhe 
com justíssima razão, liberdade, de perdição (|) e 0 Apostolo 
S. Pedro, um véo de malícia. (2) Ainda mais, esta preten
dida liberdade, sendo opposta à razão, é verdadeiramente 
escrava. O tpte commellc peccado, é 0 escravo do peccado. 
.3) Peio contrario, a genuína liberdade, a que ê para desejar 
na ordem individual, não deixa 0 homem escravo nem de 
erros nem de paixões, que são os seus peiores tyrannos: na 
ordem publica traça regras sabias aos^cidadãos,' facilita lar
gamente os meios dc nugmentar 0 seu b?m estar e preserva 
de qualquer prepotência o Estado. Esta liberdade honesta e 
digna do homem, ê a primeira a approval a a Egreja, e 

para garantir aos povos a 
sua firme e integral posse 
não deixou nunca de envidar 
os seus esforços e cuidados. 
E na verdade, é um facto 
consignado na historia, que 
tudo que pôde haver de sa
lutar para 0 bem geral do 
E.4ado, tudo 0 que é ulil 
para proteger 0 povo contra 
a licença dos príncipes, que 
não providenceiam ao seu 
bem estar, tudo 0 que im
pede a ingerência individa 
do Eslado nas acçõos pró
prias do município e da fa
mília, tudo 0 que interessa 
á honra, ;i personalidade hu
mana e salvaguarda eguaes 
direitos de cada um, cm 
tudo isto a Egreja Calliolica 
tem sempre tomado a ini
ciativa, patrocinado e prote
gido, como 0 atlestam os 
monumentos dos tempos pas
sados. Ella, portanto, sem
pre coherente comsigo pró
pria, se por um lado repelle 
uma liberdade immoderada 
que para os indivíduos e 
para 0$ povos degenera em 
licença ou em escravidão, 

com a verdadeira pelo, outro, abraça de coração jubiloso os progressos 
que lodos os dias se fazem e contribuem verdadeira
mente para a prosperidade d’esta vida, que c como 0 
trajecto para a vida futura, cternamente durável. Assim, ■ 
pois, dizer que a Egreja vê com maus olhos as fôr
mas as mais modernas dos systemas políticos, e repelle 
indislinctamenle todas as descobertas do genio contempo
râneo, é uma vã 0 injusta calumnia. Certamenle, ella re- 

1 pudia as loucas opiniões, reprova as perniciosas tendên
cias para as revoluções, e cspecialmenle todas estas pre-
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em si que o povo tenha 
maior ou menor parte no 
governo: isto mesmo, em 
certos tempos e sob certas 
leis, pôde vir a ser não sô 
ulil mas um dever para os 
cidadãos.

Demais, nenhum motivo 
justo ha de accusar a Egre
ja de ser a inimiga quer do 
uma justa tolerância, quer 
de uma pura e legitima li
berdade. EITeclivamente, so 
a Egreja proclama que não 
è permiltido collocar os dif-
ferentes cultos em egual condição jurídica 
religião, não condemna por isso os chefes do Estado, que por 
quaesquer motivos justos ou de conseguir o bem ou de evi
tar o mal, toleram praticamente que existam diversos cultos 
no Estado. E\ alémd isso costume da Egreja vigiar com lo
do o cuidado, que ninguém seja obrigado a abraçar a fé ca- 
tholica, contra a sua vontade, porque como observa sabia- 
mente S. Agostinho, o homem não pôde crer senão o que ti 
de sua espontânea vontade. (I)

Pela mesma razão, a Egreja não pôde approvar uma 
liberdade que conduz o homem a aíTaslar se das santas leis 
de Deus e da obediência devida â auctoridade legitima. Isto

(1) Tracl. XXVI in Joan., n.

(i. EpM. CX, ad DonaU^asj c. II, n. 9, 
»3) I. Pd. I!. II».
(3) Joan. VIII, 3í.
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disposições dos espíritos para a indiílerença, <pje são o : 
principio de unia verdadeira apostasia; mas como tudo o 
que è verdade:ro, não pôde derivar senão de Deus, cm 
judo o que as investigações do espirito humano descobrem 
do verdade, a Egreja o reconhece como raio da mente 
divina; e assim como não pôde existir verdade alguma 
natural que contradiga as verdades divinamenle reveladas, 
e muitas ha que as conliimam, e podendo a descoberta 
de qualquer verdade servir para melhor fazer conhecer 
e louvar a Deus, assim a Egreja acolherá sempre com 
jubilo e da melhor vontade tudo o que contribuir para 
alargar a esphera das sciencias; é isto que ella lem sem
pre feito por cilas, protegendo e promovendo as que lêem 
por objecto o estudo da natureza. Com este gencro.de 
estudos não se opporA a descoberta alguma do espirito; 
não lhe repugna a ella que muitas mais se façam para 
prazer e commodidade da vida: pelo contrario, inimiga da 
inércia e da preguiça, quer que o genio do homem fiurliú- 
que copiosamente, mercê do exercício e da cultura. Ella 
lem estímulos para toda a especie do artes e industrias, o 
santificando com a sua virtude todas estas descobertas, faz 
quanto possível para que a inlelligencia c a industria do 
homem não perra do vista Deus e os bens celestes.

E este modo de proceder, portanto, ião racional e tão 
justo não agrada ifpstes tempos, em que os Estados não 
só se recusam a conformar-se com os princípios da philo- 
sophia christã, mas pan co quererem alTaslar se lodos os 
dias cada vez mais d’ella. Todavia, sendo pruprio da luz 
raiar ella própria ao longe, e allumiar pouco a puuco o es
pirito dos homens, compenetrados do sentimento do Nusso 
Excelso o Augusto Ministério, isto c, do Apostolado que 
exercemos no mundo, proclamamos livremente, como ô 
Nosso dever, a verdade: não porque nos seja desconhecida 
a indole dos tempos que vão correndo, ou que Nós enten
damos dever repudiar os honestos c ulcis progrcss<»> do 
nosso tempo, mas porque queremos vêr os nogocios públi
cos seguir caminhos menos perigosos e serem constituídos 
sobre mais solidos fundamentos, e isto deixando intacta a 
liberdade legitima dos povos, essa liberdade cuja fonte e a 
melhor sahaguarda é entre os humens a verdade: a verda
de vns Urrara. (I)

Se, |»ois, n'estas conjuncturas dilliceis, os calhulicus 
Nos escutam, como è do seu dever, saberão rxaclamente 
quaes são os deveres de cada um tanto na ordem das ideias 
como na ordem dos factos. Primeiro, emquanlo :ís ideias 
é necessário convencer-nos prufundamenle de tudo que os 
Pontífices 1‘omanos ensinaram e ensinarão, e observai o, e 
todas as vezes que as circumslanrias o exigirem fazer pro
fissão publica disso. Especialmente, pelo que re>ppita tis 
liberdades nimirnias, como se costuma dizer, todos se de
vem submetler ao juizo da Sê Apostólica e conformar se 
com as suas decisões. E’ necessário acaulelarmo no.% e não 
nos deixarmos illudir com a honestidade apparente d'cstas 
liberdades, vermos de. que fontes dimanv.m e com que es
pirito se propagam e se sustentam.

A experiencia já fez suíUcienlementc conhecer os re
sultados que d’ellas se tiram para a sociedade, e quaes os 
fructos, de que os homens honestos e sábios se lastimam. 
Se existe rcalmente em qualquer logar, ou se se imagina 
um Estado que persiga afTronlosa e lyrannicamenle o nome 
christão, e se confronte com os modernos systeinas de que 
falíamos, estes últimos poderão parecer mais toleraveis. 
Todavia, os princípios sobre que se baseiam, são taes que, 
como dissemos, são allamente reprováveis.

Na pratica a acção póde exercer-se quer nos m-gocios 
particulares, e domésticos, quer nos nogocios publicos. Na 
ordem individual, o primeiro dever de cada um é confur-

mar exaclissimamenle a sua vida e os seus costumes com 
os preceitos do Evangelho, e não recuar perante qualquer 
sacrifício, quando a virtude christã assim o exija. Todos 
devem, além d’is^>, amar a E, reja como sua mãe commum, 
obedecer ás suas leis, defender a sua honra, salvaguardar 
os seus direitos e procurar fazei-a lespdlar e amar com 
amor tilial por aqurlles que exercem qualquer nucloridade.

Imporia ainda á salvação publica, que os calholicos 
prcslim sabiameiile o seu concurso á administração dos 
negocius municipars, c tratem sobretudo de conseguir que 
a auctoridade publica providenevie á educação religiosa e 
moral da mocidade, como convém aos chrislãos: dahi de
pende especialmente a salvação da soeu dado.

Será egualmente ulíl e louvável que os calholicos ge
ralmente estendam a sua arção além dos limites 'd este 
campo reslriclissimo, e desempenhem os encargos do Es
tado. (tcrabncnle, dissemos Nós, porque as nossas prescri- 
pções dirigem-se a Iodas as Nações. De resto, póde succe- 
dur que cm qualquer logar, por gravíssimas e justíssimas 
razões, nâo seja <!«• fôrma alguma conveniente tornar parle 
nus nogocios públicos e exercer as funeções publicas. Ge- 
ralmenlc, porém, como dissemos, a abstenção total da vida 
publica não seria monos reprchensivel que a recusa dc 
qualquer concurso para o bom commum: lanlo mais quo 
os calholicos, em virtude da própria doutrina que profes
sam, são obrigados a exercer este dever com Ioda a inte
gridade e zelo. De contrario, ficando inertes, passariam as 

! redeas do governo incontestavelmente para indivíduos, cu- 
I jas opiniões não ofiereccm de certo garantias de salvação 

para o Estado.
Isto seria, alem d‘isso, prejudicial aos interesses chris- 

tãos, porque os inimigos da Egreja exerceriam todo o |*oder 
e os seus defensores nenhum. E’, pois, evidente que os ca- 
tholieos tcem justos motivos para tomarem parle nos ne
gocies públicos, com tanto que o não façam, nem o devem 
fazer, para sanecionar o que ha de reprchensivel nos sys- 

; temas vigentes, mas para tirar delles, quanto possivef, o 
genuino e verdadeiro bem publico, e com o lim de inocu
lar < m todas as vrias do corpo social, como seiva e sanguo 
vivithadur, a virtude e a influencia da religião catholica. Eoi 
isto o que aconleci-u nus primeiros séculos da Egreja. Nada 
ha mais alTasiado das inaximas e costumes do Evangelho, 
que as maximas e costumes dos pagãos: \êem-se, entretan
to, os christãos incorruptíveis cm plena superstição, e sem
pre eguaes a elles proprios, penetrar corajosa mente em toda 
a parte onde podiam. De uma fidelidade exemplar para com 
os príncipes, e de uma obediência ás leis do Estado quanto 
lh o permillia a sua consciência, diíTundiam por toda a parte 
uma maravilhosa luz de santidade: esforçavam se por serem 
úteis a seus irmãos e faz^r proselylos, dispostos, entretanto, 
a Mirarem-so e a morrer corajosamenle, se não pudessem 
conseguir, som compnuiiotter a consciência, a conservação 
das honras, a magistratura e os postos militares. Por esta 
fôrma introduziam rapidamente as instituições christãs não 
só na família, mas também na milicia, no senado e até no 
palacio imperial. «Somos de hontem, e já occupamos tudo 
que vos pertence, cidades, ilhas, fortalezas, municípios, 
conciliábulos, os proprios campos, tribus, deeurias, palacios, 
senado e o fòro.» (I)

Assim, quando foi pormiltido professar publicamenle 
o Evangelho, a fé christã appareceti n’um grande numero 
de cidades, não como uma creança no berço, mas adulta e 
já baslante cheia de vigor.

Vestes tempos em que vivemos, e nas acluaes cir- 
cumslancias cumpre (pie renovemos estes exemplos de 
nossos niiíores. Antes de tudo, é necessário que todos os 
calholicos dignos deste nome, se resolvam a ser e a mos-

(I) Joan. YHÍ. 3á. (1) Tcrhill. Aport. n. 37.
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trar-sc filhos muito dedicados da Egreja; c necessário que : 
repillam sem hrsitar Indo quanto seja incompalivr! com [ 
esta profissão, que se sirvam das instituições publicas. | 
tanto quanto o poderem fazer hunolamente, em pr<»veilo ' 
da verdade e da justiça: que trabalhem para que a li
berdade não ultrapasse os limites mai ead »s pela lei na
tural c divina; que-tomem a peito ndnzir tudn a consti
tuição publica a esta forma christã que propozt mos para 
modelo. - Não ê faril determinar o modo pratico de rcalisar 
mi absoluto esta iiornn de proceder, attendendo se que 
deve variar segundo a variedade de lugares e de cir- 
nimstancias. Não obstante, ê necessário primeiro qm- tudo, i 
conservar o arcordo das vontades o promov* r a unidade 
dt< acção. Cerlamrnte que se obterá plrnamenle este re
sultado duplo, se cada um tomar para regra do sua con- 
iluda as presrripções da Sé ApusLúica. e a obidiencía aos 
Bispos que o Rspiriht Sinto emtsfifirln pnra fjní-ntftrem 
a Ityrrjti de. Itens. (1)

A defezn do nome ratlmlico reclama, absoliitamiT.tr, 
que o assentimento ás doutrinas ensinadas pela Egreja, seja 
da parle de todos unanimo r constante, e d esta 1’órma n?- 
cessario é <pie lodos se aemitellem, para <pie d? mulo al
gum se tornem conniventes com as falsas opiniões, r ’•> 
combatam com menos energia do que supporta a verdade. 
Emquanto ás coisas qnc se podem debater llvrcment ■, será 
pTiniltido disrulir rom moderarão e com o íim de ii>vr <- 
gar a verdade, pondo comtudo de parle as snspbtas in
justas e as accusaçôes reciprocas. Para isto, e alim de <jue 
a união dos espíritos não seja destruída por lemcrarias 
accusarões. eis o que todos devem admiltir: a profissão in
tegra da fc cathotica absolutamcnle incompatível com as
opiniões que so approximam do rfiaoiHiUsmo p do nulnra- 
lismo^ e rujo lim capital é derruir radicalmonle as insti
tuições clirislãs c estabelecer na sociedmle a aucíoridadv 
do homem em logar da de Deus.

Do mesmo modo, não é permiltido ler uma nonna 
de conducta para a vida particular o outra para a viria pu
blica. de fórma a respeitai* a auctoridnde da Egreja na sua 
vida privada, e a desdenhal-a na vida publica; isso seria 
alliar o liem e o mal, c pôr o homem em hieta comsigo 
proprio, quando, pelo contrario, elle deve ser sempre 
consequente e não aíTaslar-se nunca da vida ou dos negó
cios d i virtude christã.—Mas se se trata de questões pa
ramento políticas, da melhor fórma de governo, d’csto ou 

iVaqmdle sysleim de administração civil, ó fora de duvida 
que <ão p -rmiUidas divergências honestas. A justiça não 
consente, piis, <pm se considere como criminoso o homem, 
Hijos sentimentos religioso-; so conhecem, e <pie está sem
pre disposto a acreitar com a devida submissão as decisões 
da Sarna Sé. p >r ser de opinião diflerente nos assumptos 
cm qiii‘>’ão. Seria uma injustiça, ainda maior, suspeitar 
da sua ir o;i aceusal-o dr a trahir, como jà o lamentamos 
ma:s de uma vez.

Seja, pois, unia lei imprcsc.rqdvel [rira o.< cscriptores 
o .sobretudo para o> jornalislas. N’uma Indi. em <pie so 
travam arlunlmriile os maiores inlorrsses, é necessário 
absumiamimlo fazer calar as dissençôcs intestinas onoes- 
phãlo de partido: mas ifum acrordu unanime dos espíritos 
<» dos corações, lodos devem visar ao fuu rommum, que é

i salvar os grandes interesses da religião e da sociedade. Sc 
lionve. po‘s, alguns desaccordos no passado, é necessário

■ scp:illal-os n‘um olvido completo; so se rommetteii algu
mas leviandades o’i alguma injustiça, qualquer que soja o 
culpado, é necessário reparar tudo par uma caridade reci
proca. e tudo resgatar por uns a/jos de particular obséquio 
p:ir;; com a Santa Sé.—Jfesta lórma os calholicos obterão 
ditas vantagens muito preciosas: uma facilitar á Egreja os 
meios de conservar e propagar a doutrina christã: outra 
prestar o inals assignalado serv.ço á sonelade civil, ruja 
salvação es-á milito comprometi ida pelas doutrinas subver
sivas e rsfms paixões.

Eis pois. Veneráveis Irmãos, o quo cremos dever en
sinar a todas as nações do mundo calhobro sobre a con- 
stíti.tç\f’ cuiusTÃ nos estados, e os deveres parti
culares dos cidadãos.

j Só nos resta implorar, com ardentes preces o auxilio
■ celeste, e conjurar Deus a que conduza Elle proprio ao 

termo desejado lodos os nossos desejos e todos os nossos 
esforços para gloria sua e salvação da humanidade. Eile, 
unicamente, que é a luz da inlelligcncia e a força do cora-

1 cão humano. Como penhor das lumcãos divinas, e em tes-
■ timuuho da Nossa paternal benevoíencia Nos vos damos,
! na raridade do Senhor. Veneráveis Irmãos, a vós, assim 
I como ao clero c ao pvo inteiro coníiado á vossa guarda e 
I á vossa vigilância, a bênção aposlolica.
i

Dada cin Roma, junto de S. Pedro, em I de novembro 
i de 1885, oitavo anno de Nosso Pontificado.

(I) ,Ui XX. àK. LEÃO XIII, Papa.

1 these fulgurante das
jsas mercês do ceo.

A maternidade divina d‘este|
( vulto magestoso é o mais alto mys-
. terio da graça, a assombrosa gran-' pódc gloriar de possuir este penhor 

tem,: deza a que foi elevada a nova Eva da Mãe de Deus.
— ’ "ue havia de calcar a altiva cabeça ? . j- •<

, . • t dos principacs portos de mar no
-Só Deus è grande: mas, depois Mediterrâneo, conserva cm devida

E o seu poder c grandesa cm

maís pasmo-] tissima, cuja memória existe ha se- 
: culos com culto magestoso dos fi- 
| eis.

A llcspanha com justa rasâo se
SECÇÃO KELIG10SA

0 Cinto da \irgeiB
mão do Omnipotente
cm todos os tempos, mani-íQue havia de calcar a altiva ca 
festado ao mundo a virtude. 1 aa serpente do paraíso terreal.

a grandeza, o poder e a soberania! n-f-noA.. mne rir
da Santíssima Virgem, a mulher‘de Deus sò é grande Alaria, 
priviligiada, a creatura mais per- 1 
feita c maís santa que appareceu favor da humanidade se tem paten- o nome de Cinto da Sanla* Virgem. 
sobre a terra. Ur..-1- J~ J:-------- “ i." — .•* •

Virgem c Mãe ao mesmo tempo, do.
Maria Santíssima representa todos

A cidade de 1‘orlosa, que c um 
dos principacs portos de mar no 

leado de diversos mndos no num-

veneração uma preciosa relíquia co
nhecida em todo aquellc paiz com

i •>» • . /. ’E. antiquíssima esta relíquia, 
pois que remonta á epocha em que 

............ ........... ......... ....... ......... A egreja appliea a Maria Sanlis- D. Raymundo Berenger, rei de 
os brilhos da gloria, e distnbue . sima estas palavras do livro do , Aragão, expulsou os mouros da ci- 
todos os thesouros da-graça. Crca-; Ecclcsiastico: Em mim ha iodas dade de Tortqsa, c nella restabelc- 
lura mais excelsa que todas, lendo Jjr.içjs e l<>Jas at rir/udes: rinde j eeu o catholicismo. Realisou-sc este 
só a Deus por superior, foi enri- mim todos os auc as desejaes, c czi-! feliz acontecimento no anno dc 1141. 
quecida de lodos os dons, prero- cher vos hd de minhas gerações, | Masque relíquia c esta, que 
gativas e preeminências, c íicou Referiremos aqui uni glorioso conta sete séculos de existência e 
sendo para todos os séculos a syn- penhor do poder da Virgem San-1 de veneração na líespanha?
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Ema antiga tradição conta que 
a Santíssima Virgem, Mãe de Deus, 
collocou com sua própria mão esta 
relíquia sobre o altar-mòr da Ca- 
thedral de Tortosa, em testimunho 
da benevolência com que recebia a 
grande devoção dos habitantes 
d’aquella cidade.

A relíquia consiste numa espe 
cie dc íita bordada de seda, que se 
conserva num relicário dc cnstal, 
da configuração do nome dc Ma
ria.

I'oi allí depositada, em Hum 
pelo Bispo dc Tortosa que então 
era D. Luiz, de Rena.

N’esse mesmo anno, Philippc 
IV, muito devoto d'essa relíquia, c 
conhecendo a veneração que lhe 
professava o povo de Madrid, man
dou-a vir para a capital, na occasião 
do parto da rainha D. Maria Anna 
dc Áustria, c a expoz na capella do 
palacio.

Desde então os ruis de Hespa- 
nha leem conservado este piedoso 
costume.

Quando a rainha entra no séti
mo me< da sua gestação, o mordo- 
mo-mór da casa real oRicia ao capi
tulo de Tortosa sollicitando-lhe a 
veneranda relíquia.

() capitulo nomeia então dous 
dos seus membros que, no dia 
aprazado, acompanham o
cinto um procissão até á poita da 
cidade, onde o recebem n’uma cai
xa sullada e com as sollemnídades 
próprias d’um processo verbal au- 
thcntico.

Depois d’esla singela narração, 
poderá alguém perguntar se é au- 
thentico o venerando monumento 
que se conserva na cathedral dc 
Tortosa, o Cinto da Santissima 
Virgem, que. scurundo a tradição 
foi alli cMLcadij pelas próprias 
mãos da Rainha dos Anjos.

A heresia e a incredulidade sys- 
tematiua, e ate mesmo alguns ca- 
tholicos meticulosos, mais críticos 
qne pios, sorriem ao ouvir fallar 
na legenda que acabamos dc reícrir.

Para os taes o Cinto da Sjn/A- 
sima Virgem, guardado c venerado 
em,Tortosa, não passa duma pa
tranha inventada por algum mila
greiro da edade media, d’uma pia 
superstição que não tem funda
mento historico, nem se mostra 
documento que comprove a sua 
authenticidade,

Pois não será temeridade e até 
uma especie dc fanatismo crer que 
a Santíssima Virgcni pozera em 
Tortosa aquclla fita bordada de 
seda?

Não intentamos apresentar aqui 
os testimunhos que nos auctorisam 

a considerar authentico o Cint<> Sa- 
gardo de Tortosa.

Apenas fazemos algumas refle
xões.

Primciramcntc, a tradição c an
tiquíssima, pois data dos meiados 
do século NU, e sem interrupção 
tem sído transmittida até os nossos 
dias. Ç*ucm foi que a inventou? E’ 
u que ninguém nos pôde dizer.

Em segundo logar, ha dous se- 
eulos que na llcspanha se faz so- 
lemncmentc a cerimonia de condti-* 
zir a preciosa relíquia de Tortosa 
para .Madrid, da maneira que dei
xamos relatada, sem conlradicção 
das auctoridadcs ecclesiasticas, 
mas antes c<»m sua plena apprnva- 
ção. E basta isto para que nu seu 
culto não haja sombra de fanatis
mo nem temeridade.

Em terceiro logar. na tradição 
nada ha que seja contrario j fé 
nem â rasão. Quem reconhece o 
poder dc Deus c os merecimentos 
singulares da sua Santisima Mãe, 
a quem Santo Agostinho com ou
tros doutores da Egreja chamam 
omnipotente por graça e privilegio, 
nenhuma repugnância encontra na 
pia crença da llcspanha acerca do 
Cinto Sagrdo dc Tortosa.

.Mas nào c só na llcspanha que 
admiramos este singular beneficio 
da Virgem: cm outras partes da 
Christandade se venera preciosas 
relíquias da Senhora.

Assim, basta-nos aqui dizer 
que na egreja de S. Pedro em Ro
ma se conserva c venera uma por
ção do sagrado vco que foi do uso 
da Mãe dc Deus, sem contradicçào 
dos Summos Pontífices, guardas 
da fé c da tradição.

Dc resto, a tradição do Cinto 
da Virgem não v artigo de fé, 
nem u Egreja obriga alguém a es
ta crença. E 'uma tradição pia que 
não é contrariada por nenhuma ra
são ou documento.

Concluímos dizendo: só Deus 
é grande; mas, depois dc Deus só 
c grande Maria.

P.‘Joiio Vieira Neves Castrada Crttz.

liais priisninentos dc D. Fr. Caetano 
llrnndâo

Continuado tio n,° tmte-cdtnte

Digam o que quizerem os polí
ticos 3o mundo: sempre será ver
dade que, depois dos séculos dos 
prodígios, tendo-se Deus como des
carregado sobre os Príncipes ehris- 
lãos dc uma grande parte dos cui
dados relativos â sua Egreja, não 

poderá deixar de tomar-lhes conta 
dos damnos que ella sofTre por sua 
negligencia, e conta tanto mais ri
gorosa, quanto com bem pouco 
custo, com uma só palavra, com 
um leve acccno da sua vontade, 
elles podiam evitar infinitos males 
c promover infinitos bens.

&
Nem sempre o meio acertado 

para entrar nos proprios direitos é 
o da força.

1*7 grande loucura esperar que 
venha a ser melhor a geração futu
ra, sc lhe não fornecemos outros re
cursos que não teve a nossa.

*
Qnem pódc resistir ao terrível 

esquadrão dos Pastores da Egreja, 
quando é animado pelo espirito de 
concordia. este espirito que Jesus 
Christo deixou como em partilha 
aos seus discípulos, e que tantas 
vezes lhes confirmou depois da 
sua Rcsurreição gloriosa ?

*
A anarchia éa inimiga declarada 

da aulhorídade e do bom publico.
*

Não póde haver nação tão bar
bara e cega, a quem seja absoluta
mente desconhecida a primeira 
Causa, (que na verdade, se aquelle 
que ouve tocar uma cilhara ou vê 
um edifício regular e magestoso, 
logo se lembra dc mão habil que 
produz estes admiráveis eíTeitos) 
parece também que qualquer ho
mem que tenha o juiso são, não 
poderá filar os olhos na bclleza dos 
ceos e dc toda a machina do uni
verso sem presentir (seja embora 
confusamentu) a mão do seu Au- 
ihor, c por um instincto natural 
não procure render-lhe alguma cs- 
pucie de culto.

Mais agrada a Deus uma Ave- 
Maria dila com altenção e com 
recolhimento', do que grande e 
pomposo numero de orações vo- 
caes.com o espirito voluntariamente 
dissipado e perdido pelas crealuras.

A educação dos meninos é a 
cousa mais importante e recom- 
mendavel: ao menos ninguém po
derá contestar que entra na ordem 
das primeiras causas que influem 
no bem d’uma e outra republica, 
christã e politica: qualquer d elias 
será mais ou menos feliz á propor
ção do cuidado qu.* se toma cm 
formar os tenros corações da moci
dade. Semèc se bom grão n*usta 
terra ainda fresca c mimosa, culti 
ve-se com zelo e industria, nem a 
rcquuimc o ar impestado dos maus 
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exemplos, e logo a cepublica virá 
a ser como um ameno jardim po
voado de arvores vistosas e fructi- 
feras, isto é, de sujeitos que, por 
suas bellas acções, contribuam à 
gloria e ao bem solido da humani
dade.

♦
Salva, ó homem, a tua alma; 

olha que não tens senão uma; se a 
perdes, tudo para ti está perdido 
irremediavelmente.

*
Assim como o pão usual nem 

sempre é profícuo aos estomagos, 
e quando elles se acham indispos
tos, mais os carrega e opprime do 
que os sustenta: assim o Pão Sa
grado Eucharistico ha de ser applí- 
cado quando o estomago da alma 
tem o fervor e mais circumstancias 
que o fazem capaz para a boa di
gestão.

*
O seminário é o meio mais 

conveniente para a educação do 
clero.

(Continua)
Padimda Graça—Setembro de 1883.

Padre Joaquim José Soares. 

SECÇÃO SG1ENTIFIGA
Os princípios calholicos perante 

a rasào
XII

Autenticidade do Evangelho 
(Continuado do n.® aiitrccdonl) 

incrédulos não se occupam de 
;Xgfjdeduzir dos prineipiosevangelicos 
consequcneh alguma contra a moral, 
porque o dente envenenado d’oUe8 não 
pode apresar a sublimo doutrina d’es- 
te codigo Ião perfeito e prodigioso; 
mas negando que elle seja obra do 
Messias, impugnam a sua divindade, 
colocando n Jesus Chrieto por seu 
genio superior e talento extraordina 
rio entre os grandes ngita lores da 
terra : porisso os ímpios esforçam os 
seus argumentos e sophismas contra 
a authenticidade dos nossos sanctos 
Evangelhos, visto que não podem ata
car o elevado e puro ensino das suas 
paginas. Algumas testemunhas o ula- 
res dos feitos de Jesu< dedicaram se 
a escrever a sua historia consignando 
n’ella as sanctas innximas que tão fre- 
quentemonto tinham ouvido de seus 
lábios: c não é prodigioso que ossos 
homens dispersos por diferentes na- 
çòesda terra tenham iraduzidi obras 
de admiravel concordância, apesar de 
terem escripto om logares tão dis
tantes, cm idiomas tão diver os o em 
tempos tão diferentes ? Os auctoros I

evangélicos convém em todos os suc- 
cessos occorriJos a Jesus durante a 
sua permanência entre os homens; 
mas a identidade de maxiiuas moraes 
o o surprchond *nto acordo c harmonia 
dos mesmos cscriptorcs na sublime 
doutrina ensinada por seu Mestre é 
na verdado prova irrecusável da divi
na inspirarão que dictira livros tão 
preciosos.

Se vários génios disseminados por 
tliíT rent-s togares da terra, tivessem 
escripto em diversas epochas e idu- 
mas o sitio e a destruição do Troya, 
ter-lhes-ia sido possível adivinharem os 
b llissimos ct neeitos escapados á ima
ginação poética do Homero ?

Pertenceram ao collcgio apostolico 
dois escriptores de Evangelhos, o ter
ceiro foi dos septonta e dois discipu- 
los e S. Lucas çonversou fr'qu^ntn- 
mente com S Pedro o S. Paulo c 
com i iitros fieis que'foram eguahnen- 
te testemunhas da prodigiosa vida de 
Jesus. Estes livros f r. in escriptoscin 
latim (1), em hebreu o.ctn grego em 
legares tão diversas como Jerusalém, 
Roma, Antiochia e Epheso, e nos tem
pos que mediaram desde o terceiro 
anno eo sessenta o seis da morto de 
Jesus: mas apesar das diferenças de 
tem pus, de idiomas o de logares não 
se eonradizcin nem narram succes- 
sos de modo diferente, e a moral é 
a inesma em todos elles, ainda que 
seja distincta a sua linguagem. Es
palhada a nova religião por diversos 
paizes da terra, o Evangelho não tar
dou a ser traduzido, sem q to as ver
sões arabc. syriaca, persa, ethiopica e 
arménia ofcroçessem variação nem dis
cordância alguma com o texto primi
tivo; tão grande fui o esmero que hou
ve em conservar a pureza dos livros 
sagrados!

Apesar da diversidade das llnquas 
usadas no munlot a tradicçdo doesta 
sancta historia é a mesma em todas as 
partes, escreveu S. Leneu (2), o es
te facto é indubitável, pois do contra
rio conservar sr-iam as variantes in
troduzidas no original legitimo e ge
nuíno. O texto que conhecemos d’es 
tes livros concorda exactamente com 
o que os seus auctores escreveram, 
porque as ciaçSes consignadas nas 
obras dos primeiros Padres da Egreja 
estão conformes com os nossos mo
dernos Evangelhos.

Desejando os christão do Jerusa
lém quo se escrevessem a doutrma 
ensinada pur Jesus e os maravilhosos 
acontecimentos da sua vida, confiaram

{1| O? expinilores não coufurnn^ «uíbru o 
i-lioma cm qm* S. Marco- cM-rvvcu o «eu Ktangc- 
Iho, pri< -o al^nus rrvciii empregara a grega ra
tões ha para ctrripi? escrevera o dhu h*ro cm la- 

jlim.
I ’ij S. hen . ft/r. lha ,, li'. I. <-.ip. .V. 

este encargo a S. Matheus, o o sancto 
Apostolo escreveu cin hebreu um Evan
gelho tres annos depois da morte do 
seu Mostro (3).

Tudos os christãos do Jerusalém, 
e a sancta Virgem, que viva entre 
el es, eram testemunhas presenciaes de 
acontecimentos occorridos tão recen
temente; todos haviam escutado a admi
ravel doutrina de Jesus Christo, 
as suas bellissimas paTabolas e seve
ras c•rrecçues, o uma Mãe não podo 
ignorar as circumstancias do nasci
mento, infancia e juventude do filho 
com quem tenha vivido.

Liam o referido Evangelho aquol- 
lea lieis quo tendo visto os succcssos 
puderam julgar perfeitamento a exacti- 
dão di sua narraçã). Será possível 
submetter a melhor prova a verdade 
histórica d’um livro ?

Poderá comprovar-se a sua exatti- 
dãj com mais rigor, quo sujeitando-o 
á criíica o censu a de homens que 
presenciaram os succcssos referidos?

S. Marcos achata-se em Roma pa
ri ajudar o primeiro Chefe da Egreja 
nos trabilhns do seu apostolado, e 
obedecendo a tuna disposição do sancto 
Apoato’o escreveu o Evangelho, ao 
qual os primeims christãos chamaram 
Evangelho de S. Pedro, pela parte 
que na sua redacção tomou este Papa.

Certos rasgos d’aquelle livro in
dicam claramente quo elle foi exami
nado quando menos, e sem duvida al
guma corrigido, pelo Pontífice roma
no, pois guardando humildemente si- 
'encio sobre os elogios que a sua en- 
thusiastica fé mereceu de Jesus Chris
to, detem se ein referir as especiaea 
circumstancias da cobardia com que 
repetidas vezes o negara.

S. Lucas foi uin medico do An- 
tiochia, a quem S. Paulo confiou o en
cargo do escrever o Evangelho, sa
bendo que era homem do conheci
mentos litterarios c de notoria illustra- 
ção, e o erudito escriptor roalisou as 
esperanças do Apostolo, publicando 
em grego a sua obra pelos annos 26 
da morte de Jesus (4). Durante al
gum tempo acreditou-se que este Evan
gelista fui tão somente um amanuen
se dc S. Paulo, verdadeiro auctor 
d’aquelle notável escripto; mas a fi
nal desistiu-se d’uma opinião sem fun
damento, ficando a S. Lucas a gloria 
do ter redigido o referido livro.

Apparecendo Ebion c os Nicolai- 
tas a negv a divindade dc Jesus 
Christo, S. João creu necessário es
crever a biographia o a doutrina do 
seu Mestre; o levando a efeito o seu

|3] Alguns am-iorcj deixaram passar sei» mmo-, 
o ditem que esto \postolo c.»cn.vcu o seu livro em 

ríaro.
(i) Segundo S. Geronimo. 
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proposito, cotnpoz o Evange'ho logo 
que pôde regressar a Epheso depois 
dos grandes padecimentos o inartyrio 
horrível que soífrera.

Deus conservou aquella vida para 
a admiravcl obra que o Discípulo 
amado de Jesus havia de compor em 
grego com a inspiração divina.

Os que impugnam a verdade do 
Evangelho deveram comprehender de 
quanta exactidão e esmero necessita
ram os auctores C'angelieo8 na redac- 
çao d’uns escriptos submettidos ao 
exame de numerosas testemunhas que 
haviam presenciado a vida de Je«u«; 
obras por outro lado sujeitas ao juizo 
critico dos inimigos da Egreja.

A mesma singeleza com que os 
acontecimentos prodigiosos são refe
ridos e com que é exposta ao rnund» 
uma doutrina que ia commovcl-o, de 
monstra cgualmento a certeza-e vera
cidade das mesmas obras.

Não ha n’estes livros artificio al
gum para seduzir o entendimento hu
mano com bellezas oratorias, que oc- 
cultem sagazmente a verdade.

Continua.)

I). Francisco Xavier Gircia fíodrigo.

SECÇÃO CRITICA
Ilisiiiarrk

^t^KEti:RR ^art*ns noseu livro 
0 Conde de Bismarck, que este, 

dirigindo-so aos Cursos militares lhes 
dissera: «Eu não comprchendo como, 
sem fé n*uma religião revelada, se 
possa crer em Deus, como se possa 
<u nprir o proprio dever e dar a cada 
um nquillo que lhe é devido.»

Sem a Reugião revelada, á qual 
o Cundo, hoje Príncipe, do Bismarck 
prestou aquella homenagem, é certo 
que a Religião natural nos faz tam
bém crer a ex stencia de Deus, mas 
se a Deus, parecesse bastante a Re
ligião natural teria por escusada a 
Sua Revelação, com a qual nos deu 
a Religião revelada. Também pela 
Relegião natural ou pelo direito na
tural nós percebemos os Direitos de 
Justiça, aos quaes correspondem nossos 
deveres para com Deus para comnos- 
co e para com os outros, que se re
sumem no Suum cuique\ o Conde-Prin- 
cipe invocou estes direitos e deveres 
debaixo da Sanção da Religião reve
lada. embora esta os sublimasse e 
mais accentuasse como da Religião 
natural, e por consequência como de 
Deus ! Continuou Bismarck: «Se eu 
não fosso christão não me importa
ria de Deus, não reconheceria n'es- 
te mundo quem me podesse ser e 
fazer de Senhor.» Fóra do christia- 

nismo sempre tem sido reconheci 
do um Ente Supremo, e no Antigo- 
Testamento está Esse Ente bem defe- 
nido; no Novo-Testamento ou Christia- 
nismo está a Lei da Graça que é 
complemento concorde da Antiga Lei' 
Louvamos tudo que ha de christão 
nos pensimentos exarados do Conde- 
Principe de Bismarck, e permitta 
Deus que Ircs pensamentos n'elle se 
tornem comidctos! Continuou Bismarck 
na mesma occasião: «Se não erêsse 
rfuina ordem divina renunciava o 
mester de diplomático.» Não ó muito 
coininum ouvir hoje assim dizer aos 
diplomáticos de gravata; honra soja n 
quem o disse, e que este dito seja- 
lhe vivo até que n*aquclla mente se 
forme uma idéa toda ju-ta do que é a 
Ordem Divinaf Disso inais o Chun- 
ccller: «E* da minha fé inerullavel 
que cu attinjo a minha firmeza. Sc 
vós mo tolheis esta fé, eu fico som 
patna.»

Vê se, que Bismarck não c atheu 
nem impio; mas seu sentir religioso 
manifesta a falta que lhe faz a Idéa 
Catholica Apostólica Romana; como o 
seu Kulturc impf denuncia o perigo que 
correm os homens quando se achem 
com grande poderio humano! Concluiu 
Bismarck naquelle momento assim: 
«Dai me um successor e eu vou-mo 
embora já; mas eu vivo no meio de pa 
gãos ! Não quoro fazer prosélitos, mas 
sinto a necessidade de confessar a nv- 
nha fé » Bismarck faz écho a todos 
os que encaram a Sociedade moderna 
como ella c, sim uma Sociedade pa
gã e de peor paganismo! O não querer 
fazer jirosditas significa que ruh cren
ça se resente do enfraquecimento de 
não ser catholica, embora sinta a ne
cessidade de confessar o que crê. E’ 
de justiça dizer, que o Condc-Princi- 
pe do Bismarck disse o que muito 
cállam n*estes tempos os homens dito* 
palit e sy já mesmo sem fallar do outros 
(Pestes que menos mal feriam se não fat
iassem e menos ainda se não operus*em\ 
e não se póde esperar bem do que tem 
vergonha ou medo de confessar a 
crença, no que consisto a maior falta 
de valor. A crênça verdadeira é uma 
«a Catholica Apostólica Romana» po
rem aquelles que a não tem mas se 
sentem animados por um Principio Re
ligioso estão mais faceie de a ter, pois 
que as Conversões á Egreja de Deus 
dam-se ainda com mais repetição nos 
observantes de uma vida religiosa 
qualquer, do que nos que vivem na 
indijfcrença ou como brutos voluntá
rios.

Os homens estam agora a materia- 
lisarem-se tanto por dentro como ap- 
parecem podres por fóra!

Dom Antonio de Almeida.

Coisas! Coisas!
<•32^ e8*a" Não T,erem saber os nos- 

808 bondosos leitores a noiicía 
que as gazetas nos trazem! Uma 

doidivana que por Lisboa rabisca nos 
jornalecos no serviço da impiedade e dos 
maus costumes, que dá p* lo nome do 
Angelina Vidal, não ro lembrou, (pobre 
de espirito, coitada!) de babusar n*um 
papeluxo, analysando a ultima Ency- 
clica do Nosso Santíssimo Padre 
Leão XIII!

Ao que pode chegar uma cabeça 
estouvada ! Julgar a coinmunista, que 
é tão facil, não digo analysar, mas ler 
a Carta Encyclica do Papa, como é 
facil ; rengar ás turbas, de archote pc 
troleiro em punho, no alto das bi.rri- 
cadas !

Que desgraça, que mania a da 
mulher que não sabe a missão que 
lhe. está destinada, que não aprendeu 
a ser senhorj de casa, que não aspira 
á presidência da família, para só dese
jar o lugar da mulher das ruas, da he
roina que só sabe berrar «piando vê o 
desmoronar *os palácios c o rolar 
de cabeças no pntibulo !

Ao que arrasta a mulher uma edu
cação sem cathecismo, *t»r.a vida som 
as alegrias e conso'os da Reugião!

S ilierá a basbaque Vidnlleira o que 
o Papa quer dizer na sua Encyclica? 
Quem ensina nos prostybulos e nas ta
bernas a escutar a Voz do Vigário de 
Jesus Christo?

Pobre humanidade, que tão ma 
encaminhada vaes !

Agrupem-se cm volta de nós, os 
inimigos das Irmãs de Caridade, osin- 
sultndores (Pcssas heroinas da civilisa- 
ção e do progresso, para ler a narra
ção que um jornal de Nowa-York far. 
da vida de uma Irmã. Lêa-se, e os 
patnbinas que tem doestos que arreme- 
çar ás faces d’essas creaturas que s2o 
o pasmo das mo 'ernas gerações, co 
rem:

«A Irmã Maria Constnnça, durante 
os 50 annos de vida religiosa, recolheu 
e educou milhares de orphãoinhos. 
Quantas lagrimas de gratidão serão 
vertidas ao espalhar-se a noticia de 
sua morte ! Que de soluços se não de
vem ouvir ao saber se que já não pul
sa aquelle coração nascido para o sa
crifício; quo são geladas aquellas mãos 
dispostas sempre para soccurrer e pa
ra amparar, quem do soccorro e am
paro carecia!

Quem alimentou, vestiu, e ensi- 
nou os eternos princípios da justiça, e 
as vantagens de uma vida activa, ao 
robusto obreiro ? A pobre Irmã da 
Caridade, que acaba de espirar.

Esses 50 annos, passauos no ser*
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viço do proximo, esses 50 annos de 
pobreza o sacrifícios vo'untarios. longe 
d’um inundo de luctas ogoistns,rôo bem 
mais dignos de admiração do que os 
passados no serviço militar ou na cul
tura das sciencias.»

Revejam-se aqui os gazeteiros athcus 
de Portugal, c corem ao ler essas 
linhas, em honrado uina Irtnã do Ca
ridade, oscriptas por um protestante.

Ao que parece os homens posití- 
veiros, os que viam em Littré um ho
mem superior a estas cousas de al
ma. de espiritualidade, de religião etc , 
etc., estão fulos, seriamente contraria
dos depois do enterro de Mr. Char
les Robin. que fôra descipulo do pa- 
triarcha Liltró, como lhe chamaram os 
pygineus que adoravam o idolo que ao 
catholicismo se converteu na ultima 
hora.

O discípulo do mestre foi enterra
do catholicamente c por isso fez-se um 
berreiro pasmoso nos arraiaes do po
sitivismo, não só em França, inas 
mesmo aqui, n*e^to piiz onde uns py- 
gmeus ineptus também se chamam po
sitivistas. Um jornal de Lisboa, dos 
taos, dizia ha dias muito afilígldu:

<As precauções do collaborador de 
Liltré foram vãs, A egreja, Assim 
como rouhára o cadnver do sabio po
sitivista roubou também os restos 
mortacs de Charles Robin, apesar das 
suas disposições t- stamentarias.

Charles Robin foi enterrado pelos 
padres catholicos! Foram os herdei
ros que entregaram o cadavcr do li
vro-pensador á profanação dos cleri- 
caos.»

Foi bem feito ! Estes pequenos de 
cá ainda não comprchondera n que os 
snbios lá do fóra andam a comer ns 
nulilados em quanto lhe convém,mas 
quo depois, na ultima, se voltam para 
o mais seguro, quo ó Deus !

Fortes palermas !

O nosso (ÍIic:o do leitor do gize- 
tas, faz que conheçamos muita eou 
sá, quo, com certeza, ignoraríamos,se 
a tal mister nos não dedicássemos. Ha 
dias encontramos n*mna gazeta a no* 
ticia de que, no mez do novembro se 
concederam 4i mercôs honorificas, 
entre as quacs, se destacam 23 hábi
tos !

Por vezes temos visto esta datima 
de hábitos pnr um governo que não 
permitte Ordens Religiosas, e temos 
pasmado de tal contradição; agora po
rem que esta ofíerta de hábitos coin
cidiu com a extin.ão do convento da 
Estrelh, quer-nos parecer que seriam 
os hábitos das pobres carmelina, que 
o governo dera, como regalo^ a alguns 
benemeritos ou veneráveis.

Serão, de facto, os hábitos das 

freiras, que o governo está dando, 
por graça regia ?

Pafece que S. M. o Snr. 1). Fer
nando, manifestara em seu testamen
to desejos de que o palacio dn Pena, 
em Cintra, coubesse á snr.8 condessa 
do Edla, sua esposi. Nós, se fossem' 8 
o Snr. D. Fernando, deixavatnos a Pe
na a qualquer dos filhos, ou n<tos,im- 
pondo-lhe a mesma condição, que a 
junta do Credito Publico lho impoz, 
quando o poz em almocda, como cons
ta de uma nota que, juntamente com 
o snnunc o da venda, foi publicada no 
«Diáriodo Governo» do 7 de setembro 
de 1838, que reza assim:

«N. B.—A arrematação (reste pré
dio é com a expressa clausula de fi
car o arrema‘ante obíigado a cuidar 
na sua boa conservação, na conformi
dade do que dispõe a Carta de lei de 
lã de abril de 1835, visto ser um mo
numento nacional, e conter a egreja 
um retábulo do primorosa esculptura.»

E mais faríamos se fossemos o 
Snr. 1). Fernando. A este A7. que 
juntaríamos ao testament q acrescen
távamos:— E de nossa vontade ó, que 
o príncipe, quede nós herdar o pala- 
cio de Pena, o restituísse aos seus ver
dadeiros senhores, os Monges de S. 
Joronymo, para quo elles, em suas 
orações de nossa alma se lembrassem.

E querem saber porque nós faría
mos isto, se fossemos o Snr. 1). Fer
nando? Porque o convento, egreja o 
cerca de Nossa Senhora da Pena, nos
tinha custado:
E n dinheiro......................... 257->400
Em escríptos do thesouro... 25Of56OG
Em papel moeda.................. 2535000

Total reis................. 701^000
Não se julgue, porem, que por as

sim tão pouco custar ao Snr. D. Fer
nando,em 1838. não valesse bem mais. 
Uma casa religiosa começada em 1503 
por D. Manuel, e enriquecida pnr D. 
João III forçosamente havia de ser 
uma cousa de grande valor, e tanto que 
o annuncio do venda, lhe chamava mo
numento histérico.

No lugar do 8. M. El-Reí o Snr. 
D. Lu z Compraríamos por todo o pre
ço o mencionado palacio e oftertavn- 
inol-o aos Monges do S. Jcronymo. 
Que esp*endido marco erguido na his
toria do actual Rei do Portugal, não 
seria este 1

Um leitor de gazetas.

SECÇÃO LITTERARIA
A vlhiuha

Xo templo de manhã, se peneirásseis, 
quando ha massas de treva, c, duvjdow, 

côa a luz, pela ogiva grac osa, 
talvez que uma velhila ali nohsscis?

Nos recessos da nave tão sombria, 
orando cm religioso isolamento, 
tpindo o levita entrava ao guardavcnlo, 
d*alla coluinna perlo, sempre a via.

Sc vós a ouvísseis, lhe filiásseis perlo, 
talvez que não sentísseis repulsão. 
Tinha alegre bondade na expressão, 
o'ôics de úrlude c um ar aberto.

Venceu-me um dia a ancia de saber, 
quem senía esta sancta mulherzinha; 
e soube então, que á porta da velhinha, 
pasava, á tarde, sem n’a conhecer.

Marlyr houvera sido; mas a fé, 
entre os gritos de dôr a amparara: 
como o cedro do ermo se aguentara, 
contra o tufão vergan lo, mas de pé.

Trcs lllhos houve, os quae» rv>$'própria* bravos, 
viu a morte gelar-lhe a flôr da vida; 
e uma filha, oh meu Deus, estremecida, 
tombar-lhe ao lodo dos funestos laços!...

E o trLte espôso, por seus brios vingar, 
segue ao exílio, e morre em longes plagas;
e. não bastando tão profundas chagas, 
seus bens o fisco veiu-lhe arrebatar.

E não caiu em luta tão ingente 1
E não maldisse o seu fadjrio triste ! 
Aos raios do crua provação resiste, 
no ceu pregando os olhos tão somente I

E ella que houvera oulr’ora o seu confôrlo 
leva em penunria os dias mingoados! 
E ella que teve os lares perfumados, 
bebe serena, o calix do seu horto!...

Oh meu Deus, como é sancta a vossa lei; 
como a vida conforta, mais mesquinha!...
Dae-me a fé dessa triste mulhersinha, 
e, aos meus baldões, sorrin lo, eu passarei

Mas não acaba ainda a hi>loria aqui; 
pois que um dia, a velhila na egreja, 
como chama que treme, e que vasquêja, 
vida piedosa esmorecer-lhe vi.

Fôra cunar a penitente fronte; 
fôra bater ás portas do sacrario;
c, murmurando preces n*um rosário, 
a morte a inclina, como á flor do monte.

Subiam ondas de profuso incenso; 
de sol quebrava um raio nas loisas fria*; 
e o orgão a gemer melancolias, 
pela nave espalhava um Inmnoimmenso!...

Cintra—1883.

Mtitios 1'errcira
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GRACIA
OU

A GURISTÃ DO JAPÃO
Continuado do n.° i 

CAPITULO XIV

O estudo de Gracia

PADHE fallava ila gloria, da 
bii/d; fvliridadr qnc experimentará a 

alnn «piando gozar da vista de 
Deus, da dilTcrcnça que haverá entre 
us prazeres e gozos da terra c os 
do ceu, o descrevia tudo isto com uma 
energia, um fervor e um eiithusiasmu 
que só parecia, «pie já por experiên
cia o conhecia. A prineez'1 ouvia-o, e 
sem u poder obstar, notava que sua 
alma se elevava e ascendia a um mundo 
melhor, eqiie, impuls<ada peJo impetuo
so verlx) do orador, corria pelas n*- 
jjiõos que este devassava e. como que 
gostava d’ellns e as saboreava. Quan
do u Sacerdote poz termo ao seu dis
curso «pio não foi muito extenso, sen
tiu a príneeza a mesma magua e tris
teza (pio a que depois de um sonho 
agradavel se encontra e se sente com
uma realidade mui diversa do «pie se 
sonhára e exclamou: «Que pena não 
ser verdade o que diz!»

Ainda porém, não tinha acabado de 
formular este pensamento, quando sua 
razão com voz mui fórle lhe apresentou 
est'outro: «Mas a não ser verdade o 
que diz, como é que .ellc pôde fallar 
assim? Como [úde conhecer tão bem 
e descrever com tanta exaclidão cou
sas quo, segundo o meu pensar, não 
existem? Se fossem imaginarias havia 
de conhecer ca liem o esforço e con- 
nexão com quc^is haja unido, como 
conheço cm um conto plianlastico?»

Taes observações e outras pareci
das pnzenuu Gracia cm uma grande 
confusão da qual a tirou Mirka, dizen
do-lhe:

—Vem rommigo a um quarto que 
ha por detraz da Egreja, aonde o Sa
cerdote recelie aos «pie tcein precisão 
de fallar-lhe.

—Sim, vamos, vamos, <pte tenho 
grandes desejos de perguntar-lho va
rias cousas.

Quando so encontraram ante o Sa
cerdote, Mirka foi direita a ellc, e 
antes que Gracia pudesse impedil-o, 
disse-lhe: «A princeza deseja fallar- 
vos.»

Filou-a o Jesuíta rapidamente, oIj- 
servon que o traje não correspondia 
ao estado da pessoa, advinhbu a causa 
e atê qitasi «pie pude perceber alguma 
cousa do que se passava no coração 
de (iraria, porque com a maior do
çura c corlezia lhe disse, depois de 
saudal-a respeilosamente:

—Até que afinal, senhora, vos de- 

ridistes a honrar-nos com vossa pre
sença.

Turbou-se Gracia, e por unira res
posta disso:

—A curiosidade de ouvir-vos me 
impelliu.

—Já deveis saber, acrescentou o 
Padre, como se nada tivesse notado, 
que dentro de Ires dias nossa Ixui 
Mirka receberá o Baplismo; o como 
vós lhe tendes servido de mãe c lhe 
haveis permiltido fazer-se rhristã, terei 
o inaiur prazer «pie a acompanheis.

—Eeliz d’rll:i, «pie tão contento sc 
sente com sua nova religião, exclamou 
a prinecza.

O Sacerdote acabou, pela entoação 
com que ella proferiu estas palavras, 
de comprehender o que se passava em 
sua alma, de modo que tomando por 
assumpt) a questão de crenças, falloti 
de tal modo da felicidade de ser chris- 
tão, que Gracia esentava-a como en
cantada. Adquiriu, ao ouvil-n, confian
ça, fez-lhes duas uu Ires perguntas, ou 
melhor, exp tz-lho duas ou Ires objer- 
ções com todo o pissivrl artilicio plii- 
losophicu, mas o Sacerdote com a mes
ma singelleza e naturalidade com que
estava conversando lh as resolveu e 
prosegniu dizendo:

(Continua).'
Versão do padre Jàm/t.

SECÇÃO ILLUSTRADA

i
S. Carlos Borromcii

nossa teimosia não torá tro 
j guas, e por isso continuarc- 

__ , mos a ser teimosos, apresen
tando os retratos de todos os homens 
quo, por seu saber e cari lad-’, se tem 
tornado notáveis n) terra. Hoje ó o 
retrato de S. Carlos Borromeu, que 
adorna a primeira pagina da nos
sa Revista, retrato quo vamos acompa
nhar do alguns traços biographicos, 
para mostrar do quanto 6 cnpaz um 
padre, um ministro da Religião santis 
siina do Jesus.

Nasceu o nosso heroo e.n 1538, 
no dia 2 de outubro, no castello d*A- 
rona, descendendo de uma antiga f.i- 
milia da Lombardia. A s vinte o tres 
annos do odade era Cardeal e Arccbis-
po de Mihlo. Pio IV, falto do forças e 
vergado ao peso dos annos, conferiu- 
lhe com as honras cardinalícias uma 
boa parte na dirccção dos ncgocios 
da Egreja, confiança que a intelligen- 
cia o actividado do jovem purpurado 
não dosinercccu, como sc viu, não 
mencionando outros, nos serviços que 
lho deveu o Concilio Tridcntino, c a 

fundação da Academia do Vaticano, 
imporio do littcratura c do todas as 
sciencias.

Despindo-sc de todas as vaidades, 
renunciando a todas as honrarias, on- 
trogou-se de alma o coração a promo
ver o bom por meio de regulamentos, 
synodos, concilio»; edificando asylos, 
hospitae.*; fundando seminários, dc que 
c testimunhn toda a Ita’ia, que tanto 
auferiu dos benefícios d'esto apostoli- 
co varão.

Quando, porem, o nosso ho oe so 
tornou extraordinariamente celebre, foi 
na oecasião em quo a peste invadia 
Milão. Ahí então aparece o verdadei
ro apostilo, o soldado age?rrido do 
Jesus Christa. De tidos os meies so 
serviu, empregou todos os «■ us recur
sos para aliviar os pobro/nhos quo 
morriam dc fome, c faltas de todo 0 
necessários, cm meio da terrível epide
mia, e quando nada tinha já. quando 
não podia dispor dc outra cousa, por
que nv»h nada tinha, vendeu a sua 
própria cama, para soccorrer os no- 
cessitado»!

Os excessos de tantos trabalhos, 
em prol dos pjbr cainhos, foram-lhe 
roubando as forças, no dia 4 de 
novembro de 1584, sua alma, despren
dendo se da matéria, voava á celes
tial morada, parnr*ceber o prémio do 
uma vi la dcsacrhieius e abnegação. 
Em 1610 era canonisado por Paulo V, 
cem 1697, junto de Arona, levanta
va-se á sua memória u n monumento 
grandioso, para attestar a todas as 
edades o reconhecimento dos povos ás 
virtudes do grande apostolo.

Admiremos o retrato do homem do 
Senhor, do Prelado austero, do santo 
da caridade. Apontemos ás presentes 
gerações, mais um typo do homem do 
sotaina, da roupeta, que hoje os espí
ritos furtes querem meno9presar,e admi
remos n’ello, mais uma vez, o clero 
catholico.

II

IJeslniçào de Sudoma
Os peeeados doshunení mais uma 

vez chamaram os ca tigos do ceo. Ter
rível foí a culpa, mas medonha foi 
também o castigu Desrespeitados os 
mandamentos do Scn’ or, campeando 
desenfreada a maldade humana, man
dou Deus á t rra os seus anjos para 
prevenir <s delinquentes, que os des- 
presaram, despresandu seus conselhos.

Lot que abrigara os enviados do 
Senhor c.n sua casa, e quo sabia res
peitar a lei divina, foi salvo com sua 
mulher o suas filhas, refugiando-se cm 
Segor, pequena povoaçào porto do So 
doma o Ghotuorra, condemnadas â 
destruição.

Para us que não croom em milagres.
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nem admittom castigos do ceo. damos .paginas do livro onde eslã» inscriplos
os assignanles do «Progresso Catho- 
lico», oÍTerlanus nossas preces á al
ma (1’aqiielles «pie nos leram, que nos 
ajudaram na propaganda do bem. que 
foram cooperadorcs nossos na pratica 
da mais nrrrssaria das obras—o es
palhar as Irias doutrinas.

Isto, píircm. nã > basta, e por isso 
pedimos sempre as orações de lodos 
os leitores nossos* r nn.a snflragios das 
almas ihs n iss.is aitegos fallçcidos, 
o (pie agradecemos como obra meri- desejo, 
toria aos olh.is de Nosso Senhor.

Cobertos de luto s* acham lam
bem alguns assignanles e amigos do 
«Progresso Catholico*:

A ex.,,n sr? D. Maria Heiiriqiietia 
Barbosa da Cunha Sotlo Maior, pelo 
fallerimento do exc.'“° sr. dr. Pedro 
Barbosa do Couto Cunha e Mello, pae 
estremecido de s. rx?. presadissima 
senhora, a quem somos inuilo obri-

como prova a destruição de Sodoma, < 
e apontamos-lhe u.n dos quadros de ] 
tao estupenda catastophre, em que pe
receram todos aquellos que ultraja* 
vam *a virtude, que menospresavam 
a caridade. As línguas do fogo abra
çando aquelle povo descrente; os raios 
despedaçando os templos e as casas, 
fazendo cair sobre o povo amontoado 
as pesadas columnas dos mais ricos 
edifícios; o desespero dos que já não 
esperavam viver, e que não viam re
médio para suas desgraças, porque não 
ouxiram a palavra do Senhor, tudo 
nos recorda a segunda graxura do pre
sente numero.

Lot, guiado pelos anjos té ao shno 
d’um monto, satisfez o« preceitos de 
Deus não voltando o rosto para ver a 
cidade decorada pelas ehammas; mas 
sua mulher, pesarosa, de certo, por 
deixar a terra em que vivera, e esque
cida das ordens do Senhor, olhou com 
saudado para a cidade maldita, e que
dou-se n’utna estatua do sal.

Os crimes dos homens sempre chi 
maram a cholera de Deus, e tidos os 
grandes cataclismos que van soffrondo : 
a humanidade, são a recompensa de' .. . ...... , t b,.1 i r i Pedindo «‘is oracoes roslumadasseus cnmes, embora o nao crcam os i 4T , • ............... » •4 \ j j para siiíTnigar as uaas almas iinc •lei-nue a troco de dez reis, pregam a des-! 1 . ,i i i1 ~ Ã j- • □ j xaram este val e <1* lagr.nns, envia-erença e a negação da divindade. « - i n n. i ..• b > mos a expressão do noss.» fimlo p?-

sar ás pessofis doridas, e nmilo prin-
I cipalmvnle aos dois nossos assignan- 
; l»*s e amigos já mencionados.

■ RETROSPECTO DA QUINZENA

nos. Vá a noticia aos atheus lilhmen- 
s<»s, (pio, mofam da devoção para com a 
Santíssima Virgem do Samciro.

Felicitamos os nossos collegas a 
«Palavra», do Porto, e a «Aurora do 
Cavado», de Barccllos; aquelle |wir en
cetar o seu 15? anuo, e este por prin
cipiam 19? anno. One o primeiro, com
panheiro nosso nas lidas á sombra da 
cruz, continua nina vida cm meio dc 
Iodas as prosperidades, são os nossos 

‘ is, o ipie o segundo continue nus 
seus trabalhos, ê também o nosso 
aiiholo.

O nosso rollrga bracarcnse, o «Com- 
jii.tcío do Minho», encetou o son 11? 
anno, pelo que lhe enviamos um aperto 
de mão. desejando-lho Indo que para 
nós desejamos, e para Ioda a imprensa 
cathdica.

o ex.,n'* sr. Luiz Pereira, pelo fal- 
lecimento de sua esposa, cuja morte 
deixou inconsolável este nosso amigo, 
e amigo dedicadíssimo da nossa Re-

SECÇÃO NECROLOGIGA

'JSTIVERAM <‘ni Guimarães, o li-

<1 ultimo correio dos Açores, Iron- 
xera-nos a tristíssima noticia de se ha
verem aggravado os padecimentos qtre 
ha mudo aílligem o venerando Prelado 
de Angra, o Exr?*° e Revd."” Snr. D. 
João Maria Pereira do Amaral e Pimcn- 
trl.

No dia 15 de dezembro, foi S. Exc? 
Rv.ma viaticado. realisando-se esle acto 
com a pmipa devida, acompanhando o 
Santíssimo o Revd."” Cabido, o Clero, 
irmandades o confrarias, Governador 
Civil, e tudo qite ha de mais notável 
na cidade e uma concorrência enorme 
de povo.

E‘ indescriptivel o pesar que em todo 
o povo de Angra se manifestara, pesar 
que sr ha-de ter estendido por Ioda a 
vasta Diocese, e por lodo o reino, por
que S. Exc? Revd.Wft é muito estimado 
por suas virtudes e saber.

Pedimos a lodos os nossos leitores 
se- lembrem em suas orações de tão 
bondoso Apostolo, para que Nosso Se
nhor lhe mande ainda alguns annos de 
vida para felicidade do rebanho que lhe

nos:
Os UI?”* e Revd?1'* Snrs. Padre 

João Joaquim Gonçalves, Padre Fran
cisco da Costa, e Padre João de Deus 
da Silva Ferraz; a Ex?m Snr? D. Maria 
Amélia Peixoto de Magalhães e Mene- . a __
zes. da nobre caza da Luz, <pte veio em! está conliado. e nós. em nossas fracas 
romaria a N. S. da Madre dr Deus; e os | e pobres orações não sessareinos de 
Exc?"* Snrs. Gaspar Leite Fernandos. i pedir ao Senhor para que em breve 
João Anlonio da Gosta, e Manuel Vieira 1 tenhamos de aimnnciar as melhoras de 
Mendes da Silva. S. Exc? Revd.'"'

A to los agradecemos a honrosa vi-1 
sita e a lodos desejamos longa vida pa
ra mais visitas nos lazer, com o que 
nos alegramos.

Esteve lambem em Guimarães, visi
tando-nos, de passagem pira Braga o 
nosso amigo o Exc.'1” Snr. Duarte Leite, 
Bragança.

Deixamos para o lim o fallar d*esta
da visita, porque temos de dizer a nossos a S. Exc.' Rcvd.,u\

niorle riscou da lisla dos assi- 
XnL gnanles e amigos do «Progresso 
Catholico», os seguintes nomes:

Padre Joaquim de Jesus Coelho, 
de Canlanhede.

Padre Francisco Josó Carreiro, Vi
gário na Ribeirinha—Ilha Terceira.

João Pedro Nobre Taveira, de Al- 
jesnr.

Geraldo Alberto das Mercês, do 
Funchal—Ilha da Madeira.

Quatro campas caídas sobre os res
tos de quatro leitores o assignanles 
do «Progresso Catholico», e com a 
queda d*essas campas, mais uma cruz 
erguida no eemiterio, e mais uma cruz 
traçada no livro dos assignanles ( 
nossa Revista.

E assim como o visitante d*um! moiro em devota romaria e como coni-j Seminário dos Apostolos. 
ermitério oITerta suas preces junto da primento de um voto, feito á Virgem ---------------
cruz que lhe relembra uma pessoa de , Santíssima, sob a invocação do Samei- Muito se festejou este anno em Gni- 
quem fora amiga; assim nós, ao de- ro, por haver livrado sua esposa de inarã‘*s o nascimento do Homem-Deus, 
darar com uma cruz, percorrendo as;uma moléstia que solTria ha doze an^couiu que folgamos, porque esta daai

Foram pmnposissimas as festas com 
qne os seminaristas de Braga solemni- 
saram o anniversario nalalicio do Ex."” 
e Rcvd?” Snr. Conego Vicc-Reitor, e 
mais luziriam ainda essas lestas se o 
luto pelo Snr. D. Fernando as não vies- 

t se um pouco empanar.
Dando os parabéns, mais uma vez 

........ t.... ________ __  ___ _____ '* ' saudamos o proee-
I leitores que este nosso amigo ia ao Sa- i dor digno da mocidade estudiosa tio 

mu .IntrAtn fMinjiM n .•nmn pnn|_ dos A|)OSÍO1OS.
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—25 de dezembro, não podia esquecer, 
nem passar desapercebida.

E nau passou, louvemos a Deus.
Na egreja <h»s Capuchos cantou-se 

missa á meia noite, c nas egrejas de 
S. Francisco e S. Domingos, ás 4 ho
ras da manhã; quer-nos parecer qne 
mu Iodas as Ires prles a grande instru
mental, havendo sermão de manhã na 
I." e de tarde na á.a, pelo nosso talen
toso amigo Lopes Martins.

As Irmãs Hospitaleiras do Asylo 
de Nossa Senhora da Consolação e San
tos Passos, lambem quizeram ler na 
sua rapella a missa chamada do Gallo, 
e livcram-ifa, graças ao nosso vene
rando Prelado o Exr.,n0 e Revd.,no Snr. 
D. Antonio José de Freitas Honorato, 
tyie da melhor vontade concedeu a li
cença iKídida.

Como todas as festas promovidas 
por estas beneméritas da raridade, não 
iiouvc orchestra nem as vozes de afa
mados cantores. As alumnas da esco
la. presididas {Miruma Irmã, substituí
ram tudo o qne faltara alli--instru
mentos e cantores. Era a iimocencia 
qne erguia cânticos de louvor ao Deus 
Menino; eram as ereanças, prestes a 
ser mulheres, que saudavam o nasci
mento dAquellc Deus, que as tornara 
mulheres, de escravas, que eram, antes 
qne raiasse o sol da Graça. Sim, es
sas innocentes meninas saudavam a 
data gloriosa, cpie marcou duas épocas'mão pelo Revd.M0 Padre Antonio Joa-1 rolau Vaz d'Apresentação—Manoel Fer- 
distinHas, que devidiu a liberdade da ipiim Teixeira, chefe-collector da Obra mira Jorge Nelto—Cesar José Barreto— 
tyramiia, qiie separou os escravos dos da Propagação da Fé, n*esta cidade, [ Manoel da Conceição dos Santos Go- 
liomens livres, que fez passar para cá' que. patenteando as virtudes que tanto | mes—Cosme José da Costa Pires—Car
da cruz um povo de irmãos, deixando nobilitaram o Santo Apostolo, mostrou a los Ferreira Bettencourl-Joaquim Ma- 
para lá um punhado de escravos e se- conveniência da Obra da Propagação da 
nhores. i Fé, os serviços que tem prestado, 0 h

Cantou a missa o nosso amigo Pa- (lllc concorrer para a civi- 
dre Abílio Augusto de Passos, parocho ’ lisarão dos povos barbaros.
da Oliveira, a quem agradecemos não! . producto das esmolas, como se 
só o sacralicio de á meia noite cantar livros qne o nosso amigo Padre 
a missa, mas o de remover todas as Icixeira nos mostrou, durante o 
dilliruldades que se oppnnham. por ter incluindo 4->ÔOO reis do nosso 
Sua Revd."1' prometido resar um 
terno de, inissas. Por este favor, que 
lerá por recompensa as orações dasvir- 
tuosissimas Hospitaleiras, a melhor re
compensa. qne para todos os sacrillcios 
iwdemos desejar, nós seremos sempre 
grato ao nosso amigo, prometendo ja
mais d*elle nos esquecermos.

Foram acolitos os Rrvd.,uw Padre j 
Antonio do S. José e Padre Antonio 
Augusto Martins, e assistiram também 
os minoristas Snrs. Domingos José da 
Silva, c José Mendes Salgado, (pic 
de bom grado a isso se prestaram, 
serviços que Nosso Senhor não dei
xará sem recompensa.

No íhn da missa receberam o Pão 
Eucharistico todas as Irmãs Hospitalei
ras, terminando tudo com a ceremo- 
nia da adoração, beijando o Meninp

Jesus todas as Irmãs e pessoas pre
sentes.

A esta singela mas tocante e im
portante festividade assistiram alem de 
todas as Irmãs, e de algumas meninas 
da escola, os Asylados da Casa e al
gumas famílias, previamcnle convida
das, e porque nós, com a nossa fa
mília merecemos tal honra, beijamos 
mais uma vez reconhecido, o habito da 
benemérita Superiora d aquella Casa, 
por nos dar occasião de assistir a uma 
lesta que nos deixou as mais gratas 
recordações, como de certo aconteceu 
a todas as pessoas <pie a ella assis
tiram.

No dia 6 de janeiro fez-se também 
iri parochial egreja de S. Sebastião a 
festa do Menino, a grande instrumen
tal pela cnpella do nosso amigo o Snr. 
Lucinio Fernandes da Trindade, haven
do sermão de tarde pelo Ri‘vd.,“° Padre 
Domingos Ribeiro Dias, illustrado sa
cerdote vimaranensp, bem conhecido 
pelos seus trabalhos oratorios, que 
nós admiramos rumo amigo (pie somos 
de S. Revd.”H

Havia-nos esquecido noticiar a fes
tividade celebrada na egreja da Mise
ricórdia, no dia 6 de novembro pas
sado, em honra do Apostolo das índias. 
S. Francisco Xavier. Constou de missa 

| cantada e vésperas a vozes e orgão, 
; Santíssimo exposto tudo o dia, e ser- 

Somos mais felizes que o nosso 
collega que escreva Atrarez os jornaes 
de dez reis, porque elle não é capaz, 
por mais que busque, rebusque, res
pingue as nernerosas columnas, dos 

....... , ............ 7' •. .   numerososjornaesdedezrcis,demos- 
hom amigo e respitabilissimo sacerdote qrar uma noticia como a que nós aca- 
o Rcvd.u,° Frei Francisco da Ave Maria bamos de, achar n’um jornal que não 
Queirós, ciiin a ohrigaçãt) (Ic uma iiiissa é de dez reis—<0 Pombalense». E’ 
por sua intenção, foi de 26W60 reis, mais uma tratantada das muitas quo 

Não faltarão as graças do Senhor o clero catholico pratica, e que, por 
aquém concorre para Ião pia e civili- - ■ - 1 -- 1 *
sadora obra.

0 documento que vae ler-se, e que 
por falta de espaço, não pôde ser pu
blicado no passado n.M é uma prova 
assaz frisante do que as nossas pos
sessões ultramarinas devem, o que po
dem esperar dos missionários ealholi- 
cos. E’ uma manifestação de reconhe
cimento que ao seu parodio fazem 
aquelles povos, costumados aos des-: las 8 horas da noite, e ali distribuiu 
prezos dos poderes públicos. rquilativamente por elles mais de cin-

Folgamos com fazer esta publica- coenta alqueires de milho.
ção porque se refere a um padre ca-1 Acções d’estas nobilitam quem as 
lholicOj não só, mas lambem porquç pratiça.»

esse padre è um assignante do Pro- 
gresso Catholico desde o seu principio, 
desde quando S. Rcv."1' era estudante 
do curso lheologico. A este apostolo 
da verdade devo a Egreja e Portugal 
immcnsos serviços, os quaes avaliamos, 
pelos que lhe deve o Centro da Propa
ganda Catholica cm Portugal.

Eis, pois, a manifestação :
Alguns parochianos da freguezia de 

N. S. da Graça, d esta cidade, vem por 
este meio manifestar ao Exc.™ e Re
verendíssimo Senhor Padre Firmíno 
Lopes de Figueiredo, cura encarregado 
da mesma freguezia o quanto lhe são 
reconhecidos pela bóa vontade e dedi
cação com que activou os trabalhos 
(pie ultimamenle tiveram logar na ca- 
pella da Misericórdia, a ponto de em 
pouco mais de dois mezes os reparos 
que n’ella se íizera n a collocarem na 
dignidade d'um templo o mais digno 
possível de n’e)le serem praticados os 
aclos do culto christão.

E por estos exemplos serem tanto 
mais raros n estas paragens é por isso 

i que o nosso reconhecimento não pode 
íicar silencioso lhe damos este pu
blico testemunho.......

S. Thomê, 30 de Setembro de 1885.
(Assignadosl

Manod da Trindade Franca e La
gos—Vicente dos Remedios Cardoso— 
Zozimo José da Costa—Francisco de 
Alva —Elias d Alva Texeira Júnior—Ni- 

ehado da Piedade

isso, não cabe nas paginas dos jornaes 
de dez reis, porque esses não admitem 
tratantadas (Festas—tal ê a sua serieda
de, imparcialidade e amor pela verdade.

Eis a noticia, que reproduzimos com 
prazer:

<0 digno prior de Fermentellos, 
snr. Padre José Dins Urbano, no dia 30 
de Novembro, em que foi dia de Santo 
André, orago da sua freguezia, man
dou ir os pobres á sua residência pe-
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Ahi fica a noticia que tem para 
nós, alem da sua própria importância, 
uma outra de não nunos valor: è o 
ser cila referente a um assignante e 
correspondi nte do «Progresso Catho- 
lico». Beijamos as mãos do nosso res
peitável amigo, e pedimos ao Senhor 
recompense tanta caridade.

Por toda a parte os mesmos atru- 
jhdlos, os mesmos ataques á proprie
dade. o mesmo despreso pelo direito.

Ila pouco mais de nm mez que a 
Curia geral da Ordem francíscana. rece
beu do Prefeito dc Roma intimação pa
ra desocupar a histórica torre de Paulo 
III, junto â egreja de Aracoeli, e que 
furmava parte do convento que- a re-1 
volução derniin. para sobre as suas ' 
minas levantar um monumento a Vi-^ 
ctor Manuel.

A egreja e convento de Aracoeli 
foi dada á Ordem de S. Francisco pelo 
Summo Pontífice Innorencjo IV. pela 
Bulia, llis, f/uoe aiictorifale nostra, em 
G de junho de 1252.

Demolida a torre desappa recem os 
restos d esse venerando edificio, que, 
durante tantos séculos. foi a rasa geral 
da Ordem scralica. r onde se achavam 
lambem instalados o commissariado 
Aposluli» 1 de Hespanha, tio Peru, e os 
llospicio. da Bélgica e Terra Santa.

E as. m vae tudo, cá e lá. porque o 
espirito revolucionário domina n uma c 
ifoutra parte.

E porque- falíamos de franeiscanos 
sempre diremos o que estes valorosos 
soldados da cruz fazem pela Mesopoia- 
nia, e o que leem leito ifaquella re- 
gião.

Comprcnde a Prefeitura Aposlolica 
dos Franeiscanos Capuchinhos actual- 
mcnle na Meso]>otamia. cinco residen-
cias de missionários, Ires cstabeleri-
inentos de religiosas, uma casa de or- 
phãos, desesete escolas, quatro egrejas 
enove capei las.

Contam-se em toda a missão 19 mil
calholicos, com 8 Bispos, e 50 sacerdo
tes indígenas

Muito tecm trabalhado os filhos do
Pobre d'Assis em tão longiquas regiões, 
muito leem feito pela civilisação c pe
la liberdade os filhos da penitencia, os 
cavalleiros do cordão e do borel !

Dos nossos irmãos da Covilhã, in
cansáveis em promover o bem, em es
palhar a luz, que ha desoilo séculos 
principiou a brilhar no alto da cruz do 
Golgotha, recebemos a seguinte circu
lar, que não podemos deixar de tornar 
conhecida de lodos os leitores, juntan
do os nossos, aos pedidos da catholica 
commissão;

A Assoriação Protcclura dus Opera-' no Dias Agostinho Rosa;—Em Lisboa, 
rios continúa nas asphações com que]aos snrs. Joaquim Antonio Pacheco, 
foi installada. > Calçada do Carmo, n.°G. l.° andar,João

A vida que (•nslosaiiirnte sustenta. Antonio de Carvalho, Travessa da Bel- 
não lhe impede os bons desejos- de hr- la Vista (á Lapa), 20, L°;—No Porto,
neliciar cada vez mais os sócios, e por 
meio d estes as próprias famílias e os 
seus concidadãos.

Na leitura dos muitos livros e va
riadas publicações qm* hostilisam as su
blimes verdades e as santas praticas do 
Christianismo. a .tocK/rôn Proteclora 
doa Operários, vê, não pequena porção 
de fel fpie traz cheios d‘amargura ,os co
rações ainda animados por sangue pa
triótico c pelo interesse social.

E quem haverá que cm suas refle
xões maduras, não tenha cm grande 
parh* como producção da abominável 
sementeira de depravados auctorcs e 
redactores d’obras e jornaes que, dia
riamente correm entre tantas mãos in
cautas, as ideias e seenas Jantimoraes e 

' subversivas, que tem feito a desgraça 
de inniimcraveis indivíduos, de muitas 

i famílias, de diversos paizes,—(‘que vão 
collocando á beira <l‘um immenso abys- 
iiio o nosso querido Portugal ?

Talvez ninguém.
E que espii iio refierfido não quere

rá contribuir para o antídoto de tama
nho mal, que a nossa triste ep-icha sof- 
fre e lamenta ?

Nenhum, certamcnle.
A bemfazeja arção dos Calholicos,na 

proporção dos recursos de quo dispõe, 
tem cm algumas escolas particulares e 
n'oulros institutos seus, procurado ap- 
plicar remedio para a referida e gra
víssima ulcera que corroí* a sociedade
moderna e deixa antever a ruína das 
futuras sociedades que não se abriga
rem ao benévolo influxo dos sãos e eivi- 
lisadores princípios da doutrina christã.

No intuito de coadjuvar a salutar 
arção catholica, a Associarão Prulccto- 
ra tios Operários, intenta estabelecer 
uma bihliotheca, que franramrnte for
neça a bebida d'aquelles princípios con-
soladores: eeis ahi para que a commis- ou da Ordem de S. Domingos; foi 
são abaixo assignada, acceitamlo o onu-, fundador o rev.° F rei E. G. Lom- 
roso encargo, que a Exc.mi Dirccção da ’ bardo, e ha pouco houve lâ uma 
.lòxoríírfdo lho delegou, vem implorar o ' nova profissão, feita por novo ag- 
carilativo auxilio de V. e das pessoas gregado àquelle mosteiro, realisa- 
das suas relações. da com a maior publicidade ccom

Lm livro qualquer (mesmo antigo a assistência da gente ainda a mais 
e usado) adquado ao fim proposto; ou ■ conspícua da terra, c sem que autho- 
dinheiro, que ajude a compra de bons | ridade alguma local do governo ita- 
livros é o que respeitosamente se pede, j liano oppozesse obstáculo algum, 

Confiamos que não será sem feliz ” " ■ ’ ‘'
effeilo esta humilde supplira, e por isso 
os nossos mui sinceros agradecimentos.

Pague Deus com muitos merecimen
tos para o Céo a coadjuvarão que espe
ramos de V. e dos seus amigos.

As generosas dadivas, que se digna
rem olfereccr, devem ser entregues

»Snr. inesta cidade, aossnrs. Luiz Antoniode 
; Carvalho, José Antonio Freire, Claudi-

aos snrs. Manoel Malheiros, rua da Pi
caria n? 117, Pimentcl Silva A- Cmnp.* 
rua de D. Pedro, n? HO:—Em Coini- 
bra, ao snr. José Joaquim dos Reis 
Leitão, rua do Norte, n.° 6; —Em Bra
ga, ao snr. Bernardino J. de Senna 

| Freitas, Campo dos Ilemedios, n?i r: 
’ —Em Guimarães, ao snr. Teixeira de 
I Freitas, rua dc S. Damaso.

Covilhã. 9 de Dezembro dc 1885.

A COMMISSM).

Padre João Rodrigues doliveira 
Grainha, Padre Francisco M. Rodrigues 
d'01iveira Grainha. José Mendes Alçada 
de Paiva, José Thomaz Mendes Megre 
Reslier. José Nunes Mousaco. Anselmo 
Maria 1'rbano de Sampaio, José Rodri
gues Regueiro. Luiz. Antonio de Carva
lho, José Antonio Freire, João Pereira 
Presunto.»

Dc bem grado recebemos qualquer 
dadiva, que enviaremos ao seu destino.

Também por lá. por terras onde 
impera o herdeiro da Egreja se faz 
o que em Portugal se desfaz. Xa 
Italía fundam-sc conventos, como 
nos diz a noticia que vamos repro
duzir, para que se saiba n'este jar
dim .i beira mar plantado, que o li
beralismo mais acccntuado contra 
a Egreja não tem receio dc que os 
frades c as freiras, com o seu psal- 
mear, com o seu habito c com o seu 
rosário, lhe lancem por terra as 
instituições.

Ora leiam:
« Em Acireale (Península Itali- 

ca) foi ha pouco fundada uma casa 
: monastica de b rades Dominicanos

da com a maior publicidade ccom

iculo algum, 
d*aquclíes que certas aUthoriaades 
buscam com abuso de authorida* 
de.»

A’vista d'isto, não sei qual é o 
medo d esta gente fidelíssima!

J. de Freitas.


